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David Jonathan Camar-
go, 40 anos, foi morto no
início da tarde de ontem,
em frente a uma oficina me-
cânica. O crime aconteceu
na Avenida Mato Grosso,
em Fazenda Rio Grande.
Segundo informações de
populares que estavam no
local, a vítima teria com-
prado um caminhão e vol-
tado buscá-lo. No entanto,
no momento em que estava
na frente da mecânica, dois
homens se aproximaram
dele a pé e, um deles, ar-
mado com uma pistola 380,
efetuou os disparos. Os au-
tores teriam fugido em um
carro que os aguardava em
uma rua lateral e ainda não
foram localizados.

De acordo com a Polícia
Militar, a vítima sofreu seis
ferimentos e morreu antes
da chegada do Siate. O pe-
rito criminal Silvestre Orne-
las esteve na cena do crime
e informou que três tiros pe-
garam nas costas do homem
e outros três, nas nádegas.
“Possivelmente ele tentou
atravessar a rua, mas foi al-
vejado”, comentou.

Ainda de acordo com
testemunhas, a vítima já ti-
nha passagem pela polícia,
mas agora teria adquirido
o caminhão para trabalhar
e mudar de vida. “Foi o que
ele disse pra nós”, comen-
tou um conhecido. O corpo
de David foi encaminhado
ao Instituto Médico Legal
(IML) de Curitiba.

Raquel Derevecki
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PROVAS
Kátia das Graças Belo

foi sendo investigada por
supostamente ter dispa-
rado o tiro que matou
a copeira enquanto ela
comemorava com cole-
gas de trabalho o final do
ano, em23dedezembro,
no Centro Cívico. Du-
rante as investigações, a
Polícia Civil identificou
um vídeo que registrou
três clarões da janela da
investigadora. A ima-
gem foi feita por uma
câmera de segurança de
uma empresa, localizada
próxima da residência
da policial, na região do
Centro Cívico, e foi inclu-
ída no inquérito policial
enviado ao Ministério
Público.

A DHPP também lo-
calizou um estojo defla-
grado na parede do local
onde Rosária foi atingi-
da. O estojo, de um pro-
jétil calibre ponto 40, foi
encaminhado para ser
periciado no Instituto de
Criminalística. (RM)

SÚMULA DE RECEBIMENTO DA LICENÇA PRÉVIA
OSr. NILSONJOSÉZANCAN,CPF: 171.510.589-34, torna público que recebeu do
IAP, a Licença prévia para o CEMITÉRIO VERTICAL a ser implantado na rua João
Alex, nº 405, bairro Colônia Rodrigues, Campo Magro-PR

Assembleia Legislativa do Estado do Paraná
Centro Legislativo Deputado Aníbal Khury

ESCLARECIMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 048/2016

AAssembleia Legislativa do Estado do Paraná, por força do parágrafo 4º do artigo 21 da Lei
8.666/93 e parágrafo 4º do artigo 31 da Lei 15.608/07, torna público o esclarecimento abaixo,
referente ao edital do PREGÃO na Forma Presencial nº 048/16, cujo objeto é a aquisição de
equipamentos para painel de projeção multimídia com seus componentes, acessórios, serviços
de instalação, treinamento e manutenção para o Plenário da ALEP.
Onde se lê:

ANEXO “II”
1- DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRIA DE ATENDIMENTO AO EDITAL.
Afim de comprovar atendimento ao que a ALEP espera dos equipamentos e soluções
especificadas a empresa participante deverá fornecer a documentação técnica referente
juntamente com o Envelope 02 - Documentação para Habilitação. Sendo que o não
atendimento de um ou mais itens incorrerá na imediata desclassificação da proponente.
Leia-se:

ANEXO “II”
1- DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRIA DE ATENDIMENTO AO EDITAL.
Afim de comprovar atendimento ao que a ALEP espera dos equipamentos e soluções
especificadas a empresa participante deverá fornecer a documentação técnica referente
juntamente com o Envelope 01 – Proposta comercial. Sendo que o não atendimento de um
ou mais itens incorrerá na imediata desclassificação da proponente.
Todas as demais seções e condições do edital permanecem inalteradas.
Mais informações, bem como a íntegra do Edital, poderão ser obtidas junto a Diretoria de Apoio
Técnico, 4º Andar do Edifício Administrativo da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná,
com sede na Praça Nossa Senhora da Salete s/n – Centro Cívico, no horário das 09h00min
às 12h00min e 13h00min às 18h00 min ou ainda pelo fone (041) 3350-4255 ou no site www.
alep.pr.gov.br.
Curitiba, 31 de janeiro de 2017.

Josenilda Benedito
Pregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO BINACIONAL
AC 0048-17

Rosimeri Fauth Ramadas Martins
Superintendente de Compras

Blás Sixto Mazacotte Centurión
Superintendente Adjunto de Compras

Objeto: serviços de regeneração e readitivação de 450.000 litros de óleo
lubrificante - Tipo Turbina PLUS 50.

Caderno de Bases e Condições: disponível em https://compras.itaipu.gov.br e
https://compras.itaipu.gov.py.

Recebimento das Propostas: até as 9h de 13 de fevereiro de 2017.

Informações: compras_suporte@itaipu.gov.br.

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais

Quatro viaturas do Siate,
uma do Samu e até o caminhão
do Corpo de Bombeiros foram
acionados para atender um aci-
dente de ônibus na tarde de on-
tem. O coletivo da Trans Isaak
transportava funcionários da
empresa Volkswagen Audi pela
Rua Antonio Singer, em São José
dos Pinhais, e estava chegando
na portaria da empresa quando
houve o acidente. Segundo a Po-
lícia Militar, a princípio, 12 pes-
soas ficaram feridas. O motorista
e um passageiro que estava na
frente foram encaminhados em
estado grave para o Hospital de
São José. Os demais foram para
o Hospital Evangélico, Cajuru e

Hospital do Trabalhador.
Segundo o tenente Spagnol,

os primeiros a serem atendidos
foram os passageiros em estado

grave. “Encontramos o motoris-
ta com as pernas presas nas fer-
ragens, então utilizamos nossas
ferramentas para retirá-lo e nos-

so médico prestou os primeiros
atendimentos”, disse.

Ainda segundo ele, não foi
confirmado o motivo do aciden-
te, mas relatos de testemunhas
indicam que o motorista teria
sofrido um mal súbito, colidindo
inicialmente com um poste, des-
truindo a cerca de proteção da
fábrica e parando logo depois em
uma árvore de grande porte, que
danificou a parte frontal do veí-
culo. No momento do acidente
também chovia com intensidade
fraca e o velocímetro do ônibus
marcava 40 km/h. A Volkswagen
informou apenas que o coletivo
tem capacidade para 40 pessoas
e trafega normalmente com 22
passageiros no período da tar-
de. A empresa garantiu que dará
todo apoio às vítimas.

Raquel Derevecki
raqueld@tribunadoparana.com.br

Veículo arrancou poste e cerca e só parou depois de bater em árvore.

Giuliano Gomes
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Entrou comtudona cerca

APolícia Civil concluiu, na
tarde anteontem o inqué-
rito que apurava a morte

da copeira Rosária Miranda da
Silva, 44 anos, e indiciou a in-
vestigadora Kátia das Graças
Belo por homicídio duplamen-
te qualificado por motivo fútil
e sem chance de defesa para a
vítima. A Divisão de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP)
também pediu à Justiça a prisão
preventiva da policial.

O indiciamento e o pedi-
do de prisão preventiva foram
confirmados pelo delegado
Fábio Amaro. Segundo ele, a
prisão foi pedida para “garantir
a ordem pública”. O inquérito
foi encaminhado ao Ministério
Público do Paraná (MP-PR),
que decidirá se oferece ou não

denúncia à Justiça.
Durante as investigações,

Kátia chegou a ser indiciada por
homicídio tentado, momento
em que Rosária ainda estava in-
ternada, e depois se cogitou um
indiciamento por homicídio do-
loso (com intenção de matar).

A polícia já havia feito um pe-
dido de prisão temporária (por
30 dias) de Kátia no início do
mês, mas ele foi negado na oca-
sião pela juíza Ana Carolina Ra-
mos. Na ocasião, a polícia identi-
ficou com base em testemunhos
sigilosos que o tiro disparado

contra a copeira não havia sido o
primeiro efetuado pela investiga-
dora. Havia um suposto histórico
e medo que a policial imporia aos
vizinhos e testemunhas.

O advogado da família da
copeira, Ygor Salen, afirmou
que o indiciamento refuta uma
eventual desconfiança de cor-
porativismo. “A família recebeu
a notícia do indiciamento com
satisfação. Eles cobravam isso,
porque somente assim cessará
a desconfiança de um eventual
corporativismo”, afirmou.

Peter Sousa, advogado da

investigadora, informou que
ainda não recebeu a informação
oficial do indiciamento. Mas
ponderou que já esperava por
isso. Ele concedeu essa entre-
vista antes da reportagem obter
a informação sobre o pedido de
prisão. “Esse indiciamento, se
confirmado, é uma questão em
cima de indícios. A defesa, cla-
ro, vai contestar. Entendemos
que há falhas na investigação,
com brechas que vão desaguar
na absolvição da senhora Kátia
por falta de prova cabal da au-
toria”, afirmou.
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Marido de Rosária durante protesto. Segundo advogado, família ficou satisfeita com indiciamento da policial.
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